
LIDERANÇA ORGANIZACIONAL

INTERNET DAS COISAS

Quase tudo será diferente num futuro próximo
MERCADO

TERÇA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 2015 | N.º 152

Veículos 
autónomos
para breve

PAG.  24

Sobre os meandros da formação

PAG. 23

PAG.  22

Formar é desdobrar perguntas na sequência das respostas às perguntas precedentes.

Os HMD (head-mounted displays) irão certamente fazer as delícias de muitos consumidores adeptos da tecnologia. fonte: http://sonyglobal.sce-
ne7.com.

As comunicações começa-
ram de forma algo tímida a
modelar o nosso quotidiano.
De repente os continentes
mais distantes estavam liga-
dos por cabos submarinos e
a comunicação instantânea
era possível. Com o passar
do tempo, este intercâmbio
de informação massificou-se
e passou a ser muito mais ba-
rato. Por outro lado, deixou

de necessitar de fios, graças
a tecnologias mais recentes e
foi introduzindo variados ti-
pos de inovações, como por
exemplo os sensores que
tanta comodidade nos tra-
zem. O crescimento da te-
cnologia matou algumas in-
dústrias, mas trouxe consigo
muitas outras inteiramente
novas. O volume de dados foi
crescendo de tal forma com

tanta tecnologia que o seu ar-
mazenamento se tornou im-
possível em suportes físicos.
Surgiu então a computação
em nuvem (cloud) como for-
ma de assegurar a conserva-
ção e a gestão eficaz de tanta
informação.

A história não acaba aqui,
pois mais capítulos se se-
guem. De facto, as novas im-
posições que o mundo pós-

moderno nos vai exigir
num futuro próximo irão
ditar a forma como a te-
cnologia vai conquistar ain-
da mais as nossas vidas.
Um dos capítulos que está
actualmente a ser escrito
prende-se com a designada
“Internet das Coisas”, ou
Internet of Things (IoT). A
Internet, só por si, é já uma
grande conquista, mas co-
mo em tudo no mundo da
tecnologia tem conhecido
sucessivos avanços e novas
funcionalidades. A IoT vem
aumentar ainda mais o flu-
xo de informação, transfor-
mando os dados gerados
num imenso oceano, cujo
fim não pode sequer ser al-
cançado.  Pretende-se ago-
ra ligar um ou mais senso-
res a todos os objectos que
nos rodeiam durante as
vinte e quatro horas do dia,
de forma a podermos ex-
trair desses objectos a má-
xima informação possível
em nosso proveito. 

Aponta o dicionário que
meandro tem o significado
de sinuosidade, rodeio, vol-
teio de curso de água, de ca-
minho... Por isso elegi este

substantivo para melhor
sintetizar aquilo que pre-
tendo abordar neste artigo.
Parece-me que quem pen-
sar que o assunto da forma-

ção – seja ela a crianças, jo-
vens, adultos ou idosos, seja
teórica ou prática, seja a acti-
vos ou a estudantes – é uma
questão linear, fácil de en-
tender e simples de executar,
estará longe de entender do
que realmente se trata. Pelo
contrário, o tema formação é
bem sinuoso e em si mesmo
pode ser entendido como um
rodeio à questão central que
justifica a possível necessi-
dade de formação.

De facto, o “negócio” – pas-
se a figuração – não é formar
nem educar. O negócio é
aprender. Ou seja, é como
conseguir que haja uma
aprendizagem correcta, dos
conteúdos adequados, da
forma mais rápida e com bai-
xa probabilidade de esqueci-
mento. Só através do apren-
der se cria valor e não apenas
através do ensinar.

Isto significa que a forma-
ção é uma ferramenta, um
instrumento, ou um meio
que não se basta a si pró-
prio e cujo resultado está
fora do seu próprio âmbito.
A performance da forma-
ção deve ser avaliada pela
realização eficaz e eficiente
da aprendizagem por parte
do cliente dessa formação.
Em consequência, só pode-
rá atingir elevados níveis
como formador ou educa-
dor aquele que muito sou-
ber sobre o “como apren-
der”. Portanto, requer-se
que quem forma saiba, an-
tes de mais, aprender.

A minha experiência de
40 anos como professor
mostrou-me, por exemplo,
que nas turmas de alunos
que fui recebendo, os me-
lhores alunos logo à entra-
da não se caracterizavam
apenas pela educação ou
pela inteligência, mas so-
bretudo pela sua motivação
e método em aprender. 

Os veículos autónomos e
parcialmente autónomos es-
tão a gerar um grande inte-
resse junto dos consumido-
res. O The Boston Consulting
Group (BCG) considera mes-
mo que esse grande interesse
é surpreendente, fazendo
com que os veículos parcial-
mente autónomos já come-
cem a entrar no mercado no
início de 2017. Seguir-se-ão
depois mais algumas melho-
rias para se chegar aos veícu-
los totalmente autónomos,
que se auto-conduzem. Mas
dentro de dois anos já deve-
remos ver em algumas auto-
estradas de alguns países um
grande número de veículos
parcialmente autónomos
com funcionalidades de pilo-
to automático. Estas funcio-
nalidades para o tráfego ur-
bano deverão tornar-se co-
muns apenas alguns anos de-
pois (em 2022), enquanto os
veículos completamente au-
tónomos deverão ter que es-
perar até 2025, segundo o
BCG. No entanto, segundo a
mesma consultora, os veícu-
los parcialmente autónomos
só registarão uma adopção
em massa quando provarem
ser seguros contra ciber-ata-
ques, quando forem resolvi-
das as questões legais, quan-
do forem ultrapassadas algu-
mas das resistências sociais
ainda existentes e quando fo-
rem desenvolvidos mapas de
alta precisão. Se estas ques-
tões forem resolvidas, o BCG
aponta para um mercado que
deverá rondar os 42 mil mi-
lhões de dólares americanos
em 2025.

Xavier Mosquet, do BCG,
referiu que a maior parte das
pessoas não tem consciência
do caminho percorrido por
estas tecnologias.

Mais surpreendente ainda
é o facto de que o interesse
demonstrado pelos consumi-
dores e os custos de produ-
ção estão a conjugar-se para
tornar os veículos autóno-
mos altamente atractivos,
tanto para os fabricantes de
automóveis, como para as
pessoas em geral.  
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O futuro próximo reserva-nos muitas novidades

Os dispositivos wearable modificam por completo a interacção entre o homem e a má-
quina. Um dos exemplos mais famosos deste tipo de aparelhos são porventura os ócu-
los da Google. Fonte: www.google.com/glass.

HUGO LAMEIRAS

Mais do que nunca, o mun-
do real está prestes a mistu-
rar-se com o mundo virtual,
esbatendo-se os limites entre
um e o outro.
Claro que há inúmeros pe-

rigos à espreita. Contudo,
são muito maiores os provei-
tos que vamos obter com es-
ta nova organização do mun-
do. Imaginemos, por exem-
plo, que num campo agrícola
temos uma série de sensores
espalhados ao longo do ter-
reno. Desta forma, seria de
extrema facilidade saber
quais as zonas que necessi-
tam de uma intervenção
mais imediata em termos de
fertilizantes. Esta aborda-
gem mudaria por completo a
agricultura. Suponhamos
agora que um seguro auto-
móvel está associado ao
comportamento real do con-
dutor, em vez de termos uma
apólice variável de acordo
com o perfil de risco do segu-
rado, como frequentemente
acontece. A nossa condução
determinaria o valor do pré-
mio mediante a nossa postu-
ra face a aspectos como a ve-
locidade, travagens, respeito
pelos sinais e regras de trân-
sito, entre muitos outros fac-
tores. Muitos modelos de ne-
gócio assentes nestas pre-
missas mudariam por com-
pleto. As alterações em inú-
meros sectores de actividade
seriam profundas em com-
paração ao que temos actual-
mente.
Muito provavelmente sur-

girão novos gigantes ligados
ao sector das tecnologias de
informação (TI), tal como
aconteceu num passado re-
cente. Este facto decorrerá
da necessidade de garantir
infra-estruturas mais robus-
tas face às existentes, no-

meadamente quanto à capa-
cidade de armazenamento e
de processamento em tempo
real de enormes volumes de
dados. Com este novo para-
digma, que não tardará em
afirmar-se, surgem novas
oportunidades de negócio, e
como é costume, os primei-
ros a enxergar esta realidade
serão os que maiores provei-
tos conseguirão obter. Posto
isto, muitos são os gigantes
da tecnologia que entraram
já nesta corrida, sendo que o
mais conhecido de todos eles
é sem dúvida a Microsoft. Es-
te colosso das TI prepara já
um novo sistema operativo
(o Windows 10), tendo a IoT
no horizonte. Esta ideia foi
veiculada pelo director exe-
cutivo da empresa, Satya Na-
della, no decorrer de uma
apresentação no Sympo-
sium/ITxpo da Gartner, em
Orlando, Flórida.
Deste modo, o novo Win-

dows, cujo lançamento está
previsto mais para o final
deste ano, foi reprogramado
com o objectivo de desempe-
nhar um papel central na IoT.
O novo sistema operativo se-
rá capaz de administrar os
vários aspectos da IoT, quer
se trate de sensores ou siste-
mas mecânicos, quer se trate
de aplicações que trabalhem
em sincronia com eles. O
Windows 10 pretende ser
muito mais do que uma nova
versão desta plataforma. Ou
seja, pretende ser o primeiro
passo em direcção a uma ge-
ração completamente nova
deste sistema operativo. O
Windows 10 deverá assim li-
gar facilmente dispositivos
de diferentes naturezas, no-
meadamente tablets, smart-
phones e computadores, sem
esquecer ou sequer descurar
as questões relacionadas
com a segurança, visto que

este será um ponto cada vez
mais fundamental.
Um outro mercado tem en-

tretanto conquistado alguma
relevância junto dos consu-
midores. Falamos dos dispo-
sitivos wearable (computa-
ção que se veste), um tipo de
tecnologia que é vestível ou
usável pelo utilizador, modi-
ficando por completo a inte-
racção até aqui existente en-
tre o homem e a máquina. Os
exemplos mais famosos des-
te tipo de equipamentos são
porventura os relógios inteli-
gentes e os óculos inteligen-
tes. No entanto, todos os dias
surgem novos produtos, que-
brando fronteiras em termos
de aplicabilidade. O desen-
volvimento destes dispositi-
vos está a torná-los imper-
ceptíveis, dado o seu reduzi-
do tamanho, ou pelo simples
facto de serem em tudo se-
melhantes a outros objectos
diários, sem possuírem con-
tudo as suas características.
Com efeito, de acordo com a
Gartner, num futuro muito
próximo estes wearables in-
teligentes serão completa-
mente invisíveis à vista de-
sarmada.
O uso deste género de dis-

positivos é muito vasto, pro-
porcionando em muitos ca-
sos uma real melhoria do
nosso quotidiano. Pensemos
por exemplo em sensores ca-
pazes de emitir alertas de co-
municação ou de emergên-
cia em caso de roubo, furto,
ou outra necessidade. Uma
simples pulseira pode forne-
cer um conjunto de funcio-
nalidades em termos de mo-
nitorização, ou apresentar-
se como leitor de música, por
exemplo. Imaginemos ainda
o mundo do desporto profis-
sional ou amador, que bene-
ficiará mediante a recolha de
uma série de dados sobre o

atleta. Há ainda os casos em
que as próprias peças de rou-
pa se iluminam quando ne-
cessário, aumentando assim
a segurança de todos. Os pró-
prios óculos inteligentes vão
continuar a sua evolução e
muito em breve os seus com-
ponentes tecnológicos serão
imperceptíveis.
Muitos dos gadgets que

irão invadir o mercado serão
apenas relevantes em deter-
minados nichos de mercado,

pelo menos numa fase ini-
cial. Porém em breve passa-
rão a ter um uso massificado,
um pouco como aconteceu
com os smartphones. Estes
dispositivos irão continuar a
evoluir e outro dos pontos a
ter em consideração será a
banalização do uso de
smartphones com funciona-
lidades biométricas. Tal co-
mo estes engenhos, outros
vão de certeza fazer as delí-
cias de muitos consumidores
adeptos da tecnologia e entre
eles encontramos os denomi-
nados HMD (head-mounted
displays). Entre estes enge-
nhos iremos encontrar os
óculos de realidade virtual,
por exemplo, que irão estrei-
tar a distância existente en-
tre o mundo real e o mundo
virtual, tanto em termos re-
creativos, como em questões
mais sérias, nomeadamente
o treino militar.
As novidades surgem a ca-

da novo dia e cabe a cada um
de nós inteirar-se o melhor
possível das suas potenciali-
dades e benefícios para an-
darmos a par do que de me-
lhor a tecnologia tem para
nos oferecer. A comodidade
que resulta destas inovações
agradece, o nosso quotidiano
fica cada vez mais facilitado
e o bem comum fica igual-
mente mais favorecido.O mundo do desporto profissional e amador beneficiará bastante com a recolha de uma série de dados sobre o atleta. Fonte: https://images.indiegogo.com.
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Os bons formadores têm que saber aprender

LOPES DOS SANTOS

Os alunos que mais gostam
de aprender e que têm por is-
so melhores métodos de au-
to-aprendizagem eviden-
ciam-se de imediato como os
melhores alunos. Como em
todas as outras áreas da vida
humana, os resultados atin-
gidos resultam de duas variá-
veis: motivação e competên-
cia. Na aprendizagem não é
diferente.

Sendo assim, no seu plano
de formação o formador tem
de saber antecipar os níveis
de auto-motivação dos seus
clientes e desenvolver, atra-

vés da sua acção, um proces-
so que conduza a uma me-
lhor e mais rápida aprendi-
zagem. Não é, portanto, ape-
nas comunicar o stock de sa-
ber espraiado em centenas
ou milhares de livros. O for-
mador não existe para subs-
tituir a leitura.

No que se refere à auto-
motivação dos seus clientes,
a acção começa muito antes
da formação em si. Consiste
em segmentar, ou seja, iden-
tificar um conjunto de poten-
ciais clientes que têm uma
afinidade: estão interessados
(motivados) em encontrar
soluções para as mesmas

perguntas que se colocam a
si próprios, as quais (solu-
ções) acreditam serem porta-
doras de valor para as suas
vidas. Assim o segmento de-
fine-se pela mesma posição
afirmativa face à pergunta
(ou conjunto de perguntas)
que interessa(m) ao conjun-
to das pessoas que o formam.

Seguem-se alguns exem-
plos. Todos sabemos que
gestão é um tema que inte-
ressa a muitas pessoas. Con-
tudo, é diferente lançar um
programa denominado ges-
tão geral, ou outro com o no-
me “como executar a profis-
são gestor”. O conteúdo con-

ceptual é muito semelhante,
mas o conteúdo prático colo-
ca-os nos antípodas um do
outro. O primeiro será a so-
ma de modelos de análise e
de acção abordados teorica-
mente. O segundo objectiva
construir a agenda do gestor.
O segundo terá tudo o que o
primeiro tem, mas está
orientado sobretudo para
formar o profissional. Ao pri-
meiro faltam alguns compo-
nentes que podem parecer
menores do ponto de vista
conceptual, mas que de facto
serão essências para se ser
um bom gestor.

Outro exemplo, agora na
área financeira. Uma forma-
ção com o título “análise da
performance” versus outra
denominada “como aparece
ou desaparece o lucro na sua
organização”. Provavelmen-
te centrar-se-ão nos mesmos
conceitos teóricos, mas estão
muito distantes na forma e
no alvo a atingir. Porquê esta
diferença? Porque o segundo
corresponde a perguntas –
inquietações até – de gesto-
res e profissionais, enquanto
o primeiro visa fazer apre-
sentações clássicas, quase de
carácter escolar, baseadas
em métodos tradicionais
pouco dinâmicos. Os ele-
mentos do mercado poten-
cial estão deveras mais moti-
vados para o segundo do que
para o primeiro, porque
aquele corresponde a ques-
tões que amiúde são directa-
mente colocadas por cada
um a si próprio.

É claro que ao partir-se de

origens diferentes se atingi-
rão soluções diferentes
quanto à forma, ao conteúdo
prático e ao método. Para ser
consequente, o segundo mé-
todo, nunca deverá abando-
nar o binário pergunta-res-
posta, nem deixar de se ba-
sear no princípio de que a
motivação vem sempre de
uma pergunta e nunca de
uma resposta. Formar é por-
tanto desdobrar perguntas
na sequência das respostas
às perguntas precedentes.
Neste aspecto há duas ver-
tentes igualmente importan-
tes: levar o cliente a desco-
brir respostas às perguntas
que o inquietam e levar o
cliente a descobrir novas per-
guntas que ainda não tinha
antecipado e que conduzem
a novas inquietações que se-
rão certamente mais profun-
das e que o transportam para
níveis de pensamento mais
elevado.

Deve a formação terminar
com um conjunto de certezas
ou com um novo conjunto de
perguntas? Ambas. Mas do
meu ponto de vista o segun-
do conjunto é certamente
mais importante. Aliás, é o
facto de existir um novo con-
junto de perguntas que nos
garante que o conjunto ini-
cial foi resolvido e ultrapas-
sado. Neste aspecto há ainda
um factor muito importante,
que é o facto de provavel-
mente cada cliente ser um
caso particular no seu per-
curso sequencial de pergun-
ta-resposta-pergunta. Este
facto conduz à crescente re-
levância da formação basea-
da em casos práticos e à de-
nominada formação blen-
ding, com uma componente
à distância.

Verdadeiramente, o papel
do formador é utilizar o seu
saber para fomentar apren-
dizagem, nomeadamente
multiplicando instrumentos
e oportunidades para que es-
sa aprendizagem seja o mais
acelerada e correcta possí-
vel. O tempo em que as pes-
soas precisavam inevitavel-
mente de uma sala de aulas,
com horário estipulado, ou-
vindo um orador geralmente
monocórdico, formalmente
vestido, quase sempre de
tons cinzentos, passou à his-
tória. Neste novo contexto, o
papel do formador não per-
deu relevância. Pelo contrá-
rio, tem cada vez mais um pa-
pel importante e decisivo. Só
que tem de passar a ser o
profissional que faz apren-
der e não apenas o que se li-
mita a ensinar. Por isso toma
ainda mais relevância a céle-
bre frase: “se pensa que a for-
mação é cara, experimente a
ignorância”.

O formador tem de passar a ser o profissional que faz aprender e não apenas o que se limita a ensinar.

Se pensa que a formação é cara, experimente a ignorância.
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Grandes expectativas sobre os veículos autónomos

Na opinião de Xavier Mos-
quet,do The Boston Consul-
ting Group (BCG), estamos a
testemunhar a concretiza-
ção de um sonho que já exis-
te há décadas: os veículos
autónomos. No entanto, os
fabricantes e os fornecedo-
res de tecnologia ainda pre-
cisam de algum tempo para
conseguirem as necessárias
economias de escala e redu-
zir os custos.
O BCG inquiriu conduto-

res norte-americanos para
avaliar a sua receptividade à
compra de um veículo par-
cialmente ou completamen-
te autónomo. Mais de meta-
de (55 por cento) dos respon-
dentes afirmaram que pro-
vavelmente ou muito prova-
velmente comprariam um
carro parcialmente autóno-
mo nos próximos cinco anos.
Uma percentagem menor
(44 por cento) referiram que
provavelmente ou muito
provavelmente comprariam
um carro totalmente autóno-
mo nos próximos dez anos.

Relativamente à questão do
preço, 20 por cento disseram
que estavam dispostos a pa-
gar um extra superior 5000
dólares americanos por fun-
cionalidades como o piloto
automático em auto-estrada
ou em tráfego urbano. Mas o
mais curioso é que os consu-
midores de países como a
China, Alemanha e Japão
disseram que estão dispos-
tos a pagar ainda mais por
tais funcionalidades.
As principais razões apon-

tadas pelos condutores para
a aquisição de um veículo
parcialmente ou totalmente
autónomo foram a redução
dos custos com combustível
e com seguros, maior segu-
rança, e a possibilidade de
fazerem outras coisas (tra-
balho ou entretenimento)
enquanto estão no trânsito e
o veículo se auto-conduz.
Existe, no entanto, o pro-

blema dos custos da tecnolo-
gia, pelo menos numa fase
inicial, já que o BCG estima
que se situarão entre 2000 e

10000 dólares americanos
por veículo. Contudo, esse
custo deverá baixar entre
quatro e dez por cento nos
primeiros 10 anos. Desta for-
ma, os fabricantes poderão
conquistar cerca de 25 por
cento do mercado de veícu-
los parcialmente autónomos
até 2035 com estratégias de
preço favoráveis. Desses 25
por cento do mercado, cerca
de 15 por cento (18 milhões
de carros) serão constituídos
por veículos parcialmente
autónomos e os outros 10
por cento por veículos com-
pletamente autónomos. Para
conquistarem mais merca-
do, os fabricantes terão que
encontrar formas de reduzir
os custos totais de posse des-
ses veículos (que vão para
além do custo inicial do car-
ro) e/ou convencer os consu-
midores a pagarem mais por
funcionalidades de autono-
mia.
Entre as regiões do globo

mais promissoras, o BCG co-
loca o Japão e a Europa Oci-
dental como as áreas do
mundo onde se registará
uma adopção mais rápida
dos veículos parcialmente
ou totalmente autónomos.
Para esta previsão, o BCG
baseia-se na experiência
passada com tecnologias re-
lacionadas com  a ajuda à
condução. Os Estados Uni-
dos da América também pro-
curarão acertar o passo, mas
a China deverá tornar-se o
maior mercado para as fun-
cionalidades de veículo au-
tónomo, devendo represen-
tar entre 25 e 30 por cento de
todas as vendas de veículos
em 2035.
Thomas Dauner, do BCG,

adverte os fabricantes de au-
tomóveis para o facto de te-

rem que agir já se quiserem
preparar-se para o futuro
dos veículos autónomos.
Têm que investir em investi-
gação e desenvolvimento na
área das funcionalidades de
condução autónoma, com
enfoque especial no softwa-
re, fusão de sensores e inte-
gração de sistemas. De igual
modo, terão que ter em conta
a segmentação do mercado,
de modo a adaptarem as
suas ofertas aos consumido-
res que irão procurar estabe-
lecer compromissos entre a
autonomia e outras funcio-
nalidades dos automóveis.

Um futuro que já é presente

São vários os fabricantes
de automóveis, empresas de
tecnologia e universidades
com projectos piloto em cur-
so ou já em fase de pré-lan-

çamento de carros concre-
tos, estando em teste vários
níveis de autonomia de con-
dução. Inclusivamente já fo-
ram anunciados sistemas
que estarão disponíveis no
curto-prazo.
Por exemplo, a Mercedes-

Benz já está a comercializar
um sistema que pode condu-
zir um carro, embora a sua
concepção exija que o con-
dutor mantenha as mãos no
volante. No próximo ano
(2016) esta mesma empresa
deverá lançar o Autobahn Pi-
lot, que permitirá condução
em auto-estrada autónoma
(sem as mãos no volante).
Por sua vez, a Tesla Motors
planeia disponibilizar fun-
cionalidades de condução
autónoma em auto-estrada
nos seus veículos eléctricos
Model S já este ano (2015).
Quanto à General Motors,
disponibilizará o Super
Cruise em 2016 num novo
Cadillac. Este sistema per-
mitirá que o veículo se man-

tenha automaticamente na
sua faixa de rodagem, con-
trolando a velocidade e tra-
vando de forma autónoma.
Outros exemplos incluem a
unidade Audi da Volkswa-
gen, que pretende disponibi-
lizar tecnologia de condução
autónoma em tráfego urba-
no em 2016. O mesmo acon-
tece com a Mobileye, que
pretende lancer já no próxi-
mo ano as primeiras capaci-
dades de condução autóno-
ma (sem mãos no volante) a
velocidades de auto-estrada
e capazes de enfrentar situa-
ções de tráfego congestiona-
do.
Para as empresas ligadas

de alguma forma ao sector
dos transportes, as implica-
ções dos veículos autóno-
mos serão enormes. Por um
lado, a adopção em massa
deste tipo de tecnologia irá

traduzir-se em grandes van-
tagens económicas e sociais.
Mas também irá alterar com-
pletamente os modelos de
negócio vigentes. Por outro
lado, o custo e a segurança
dos “robô-taxis” (como lhe
chama o BCG) completa-
mente autónomos podem re-
volucionar a condução nas
cidades de todo o mundo. To-
mando como exemplo Nova
Iorque e Shanghai, o BCG
chegou à conclusão que os
robô-taxis poderão vir a ser
25 a 35 por cento mais bara-
tos do que os táxis conven-
cionais. Em Shanghai o cus-
to de viajar num robô-taxi
será mesmo inferior ao de
viajar num veículo privado,
mesmo nos casos em que é
utilizado por apenas um pas-
sageiro. Os carros autóno-
mos e parcialmente autóno-
mos também deverão acele-
rar a tendência para a parti-
lha de veículos, reduzindo
assim o número de veículos
nas cidades.

Dentro de dois anos já deveremos ver em algumas auto-estradas de alguns países um grande número de veículos parcialmente autó-
nomos com funcionalidades de piloto automático.

O interesse demonstrado pelos consumidores e os custos de produção estão a con-
jugar-se para tornar os veículos autónomos altamente atractivos, tanto para os fabri-
cantes de automóveis, como para as pessoas em geral.

São vários os fabricantes de automóveis, empresas de tecnologia e universidades com
projectos piloto em curso ou já em fase de pré-lançamento de carros concretos, estan-
do em teste vários níveis de autonomia de condução.
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Onde nascem os riscos
VIDA E GESTÃO

FERNANDO FEMENIM SANTOS

Porque é que o homem é a
principal ameaça à sua pró-
pria espécie? Num dos seus
poemas, sob o heterónimo
Álvaro de Campos, Fernando
Pessoa escreve: “és impor-
tante para ti, porque é a ti que
te sentes. És tudo para ti, por-
que para ti és o universo, e o
próprio universo e os outros,
satélites da tua subjectivida-
de objectiva. És importante
para ti, porque só tu és im-
portante para ti. E se és as-
sim, ó mito, não serão os ou-
tros assim?” 
A sobreposição subjectiva

do indivíduo sobre os outros,
sejam pessoas singulares,
um grupo, uma nação, um
país. O medo fundado em in-
terpretações deficientes dos
sinais e a codificação defi-
ciente das mensagens recebi-
das constituem as principais
fontes de eventos de risco, a
par dos derivados da sobre-
população da espécie huma-
na e dos limites dos recursos
disponíveis para a sustentar.
É claro que os fenómenos na-
turais são também fontes de
risco, mas a dimensão do im-
pacto está directamente liga-
da à sobrepopulação e à ex-
posição a que a mesma obri-
gou.
Se a ambição é um dos mo-

tores do desenvolvimento da
nossa sociedade (e na nossa
sociedade), a ganância é uma
das fontes mais perigosas de
risco que pode colocar em
perigo toda a humanidade. A
complexidade deriva do fac-
to da distância entre uma e
outra ser ténue e muitas ve-
zes depender da percepção
do contexto de cada indiví-
duo. Cada um de nós tem de
viver com ele próprio – tu não

és eu, como disse o filho de
um amigo meu – tem de estar
“contente” consigo mesmo e
encontrar rapidamente o
contexto que justifica as suas
acções.
Dada a natural propensão

para a promoção dos valores
individuais, a questão da in-
tegridade e da ética tem de

ser enquadrada. Está presen-
te, por exemplo, na estrutura
(framework) do COSO de
análise de risco organizacio-
nal. A selecção, a recolha dos
sinais, o seu processamento
e análise, ainda que possam
ser feitas de forma colabora-
tiva e dentro de parâmetros
previamente estabelecidos,

são em última análise feitas
por cada indivíduo, com uma
dada personalidade e com
um conjunto específico de
competências. Ou seja, são
sempre filtradas por aspec-
tos emocionais e racionais do
foro individual, sendo que
nas decisões colaborativas, o
jogo de influência e poder de

cada indivíduo tem um papel
que não pode ser descurado.
A selecção, a recolha, os

modelos de processamento e
análise, as capacidades emo-
cionais e cognitivas dos indi-
víduos intervenientes condu-
zem a uma percepção indivi-
dual e colectiva da realidade,
do que está a acontecer, do

É necessário aprender mais rápido, esquecermo-nos menos e aprender mais com o futuro do que com o passado.

que poderá acontecer, que
determina o comportamen-
to, perspectivando objecti-
vos, riscos, políticas, planos
de acção, procedimentos e
práticas. Os indivíduos, as
organizações, os governos
agem sempre numa pers-
pectiva de gerar valor para
si próprios, família, partici-
pantes das organizações e
cidadãos. A percepção de
valor é também ela criada
em cada indivíduo com base
nos sinais que recolhe e pro-
cessa – com ou sem o apoio
de meios auxiliares extrín-
secos ao homem – sendo os
erros de percepção a maior
causa de morte das organi-
zações. Caiu um avião, falha
humana. Dois comboios co-
lidiram, falha humana. O
desemprego aumentou, a
economia não cresceu, a
empresa foi à falência, alte-
rações do mercado, …
Os riscos derivados de fa-

lhas de percepção, falta de
sinais, ou de análise defi-
ciente dos sinais captados,
principalmente daqueles
que projectam o futuro, que
nos fazem “adivinhar” o fu-
turo, serão dos mais impor-
tantes, seja para as vidas
pessoais, das organizações,
ou dos países. Qual viden-
tes, “adivinhamos o futuro”
com base em modelos, eles
próprios construídos com
base numa percepção colec-
tiva que os aceita e determi-
namos os nossos objectivos
e comportamentos, e os das
organizações onde partici-
pamos, com base nessas
“profecias tecnológicas”.
O nível de complexidade

em que vivemos está a au-
mentar a um ritmo expo-
nencial, quer pelo aumento
dos sinais que ficam dispo-
níveis – considerando que a
capacidade dos seres huma-
nos para tratar esses sinais é
limitada, leva a um aumento

da especialização e ao cres-
cimento exponencial das in-
teracções entre os indiví-
duos para uma melhor per-
cepção colectiva – quer pelo
alargamento geográfico da
origem dos sinais – é hoje
certo que o habitante de
uma aldeia no Nepal, que
antes dizia-se perdida, está
em condições de poder afec-
tar a vida de milhares de in-
divíduos em qualquer ponto
do planeta.
É necessário aprender

mais rápido, esquecermo-
nos menos e aprender mais
com o futuro do que com o
passado. O mesmo é dizer,
ajustar e melhorar os mode-
los existentes, fazer novos
modelos, percebendo sem-
pre os objectivos de cada um
e os riscos relacionados,
pois são estes modelos, im-
plícitos ou explícitos, que
permitem gerir os riscos
com maior probabilidade de
acontecerem e com maior
impacto.
A percepção deriva da in-

terpretação que cada um faz
dos sinais que tem disponí-
veis e depende da sua perso-
nalidade, dos valores, da lín-
gua materna, das línguas
que fala, das comunidades a
que pertence, etc. Desta for-
ma, a análise colaborativa
dos sinais, com inclusão de
indivíduos de origens dife-
rentes, tenderá a ser mais ri-
ca, com maior probabilida-
de de dar origem a mensa-
gens e comportamentos me-
nos arriscados. Mais do que
uma teoria, uma técnica, ou
uma prática, pensar objecti-
vos e riscos definidos por
homens com base em sinais
que eles próprios decidem
captar, descodificar, proces-
sar, para voltarem a codifi-
car e comunicar, é uma for-
ma de olhar, aprender e par-
ticipar num mundo cada vez
mais global e complexo.

A análise colaborativa dos sinais, com inclusão de indivíduos de origens diferentes, ten-
derá a ser mais rica, com maior probabilidade de dar origem a mensagens e comporta-
mentos menos arriscados.

O mercado tecnológico
mundial deverá registar
um crescimento de 5,3 por
cento em 2015 e 5,9 por
cento em 2016, segundo as
previsões da Forrester. Es-
te crescimento é atribuído
sobretudo a tecnologias
que colocam o enfoque no
consumidor final e o mer-
cado como um todo deverá
representar 2337 biliões
de dólares americanos em
2015 e 2483 biliões de dó-
lares americanos em 2016.
Ainda segundo a Forrester,
o software representará
677 mil milhões de dólares
americanos do total do in-
vestimento em tecnologia
realizado em 2016, o que
representará um cresci-
mento de 9,2 por cento fa-

ce ao valor previsto para
2015. Por sua vez, o inves-
timento em equipamentos
de computação represen-
tará apenas 412 mil mi-
lhões de dólares america-
nos em 2016, crescendo
cinco por cento face a
2015. O maior crescimento
esperado para o software
não constitui qualquer sur-
presa, já que é ele (e não o
hardware) que permite às
empresas diferenciarem-
se da concorrência. 
Em termos de países, os

maiores crescimentos em
termos de investimento
em tecnologia serão lide-
rados pelos Estados Uni-
dos da América, seguindo-
se a China, Índia, Israel e
Suécia.

Mercado tecnológico mundial
continua a crescer



TECNOLOGIA & GESTÃO|27JORNAL DE ANGOLA • Terça-feira, 17 de Fevereiro de 2015

TENDÊNCIAS

Mudanças no mercado de hardware na região MEA

O mercado do hardware
empresarial na região MEA
(Médio Oriente e África) re-
gistou um crescimento redu-
zido no final de 2014. Con-
cretamente, no terceiro tri-
mestre do ano passado cres-
ceu 3,8 por cento face aos
mesmos três meses de 2013,
segundo dados divulgados
pela International Data Cor-
poration (IDC). No total, a

região MEA investiu nesse
trimestre em hardware em-
presarial quase 523 milhões
de dólares americanos. A
maior parte do crescimento
ficou a dever-se a investi-
mentos relacionados com
infra-estruturas nos secto-
res do petróleo e gás, teleco-
municações e governos. O
mercado de hardware em-
presarial, no âmbito deste

texto, inclui os servidores e o
armazenamento externo.
O que motivou a inclusão

desta notícia neste caderno
do Jornal de Angola foi a
afirmação de Swapna Su-
bramani, da IDC, para quem
o mercado de hardware em-
presarial da região MEA irá
seguir uma nova direcção
em 2015 em termos de inves-
timento em infra-estruturas.

De acordo com a mesma
fonte, espera-se uma mu-
dança de enfoque no sentido
da eficiência e da consolida-
ção, com a procura a mudar
do volume para o valor. Para
ilustrar esta diferença, os
dados da IDC mostram que o
mercado dos servidores x86
cresceu três por cento em
termos de valor na região
MEA no terceiro trimestre
de 2014 face ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. No en-
tanto, nos mesmos meses re-
gistou um declínio de 6,4 por
cento em termos de unida-
des vendidas (volume).
Voltando às afirmações de

Swapna Subramani, a dinâ-
mica da adopção de servido-
res por parte das empresas
da região MEA registou uma
grande mudança nos últi-
mos seis a oito trimestres. As
empresas procuram actual-
mente infra-estruturas con-
solidadas e convergentes,
com o enfoque a mudar do
aumento da capacidade dos
servidores para a optimiza-
ção da base instalada de ser-
vidores e para a adopção de
tecnologias com capacida-
des de computação em nu-
vem. Desta forma, os dados
referidos atrás (crescimento
do mercado dos servidores
x86 em termos de valor, mas
declínio em termos de volu-
me) podem ser atribuídos ao
aumento da adopção das
tecnologias de virtualização,

que utilizam menos servido-
res do que os data centers
tradicionais.
Ao contrário dos servido-

res, o mercado do armazena-
mento externo registou um
crescimento robusto de 13,9
por cento na região MEA e
no terceiro trimestre de
2014. Os investimentos na
área dos data certers estão a
mudar de um centralismo
em torno dos servidores pa-
ra um centralismo mais em
torno dos dados e do arma-
zenamento. Espera-se assim
que o mercado do armazena-
mento externo nesta região
cresça a um ritmo mais ace-
lerado do que o mercado dos
servidores durante os próxi-
mos anos. O mercado do ar-
mazenamento está a regis-
tar uma procura crescente
pelos sistemas de armazena-
mento das gamas média e
baixa, sobretudo os que se
baseiam no protocolo NAS.
Os sistemas de armazena-
mento da gama alta regista-
ram mesmo uma redução
nas vendas no trimestre em
análise, validando assim a
mudança de orientação do
mercado para soluções mais
optimizadas em termos de
custo e mais escaláveis que
possam ser adaptadas às
tecnologias da terceira pla-
taforma, como a computa-
ção em nuvem, big data, mo-
bilidade e computação so-
cial.

O mercado de hardware empresarial na região MEA (Médio Oriente e África) está a mudar, passando a privilegiar o valor em detrimento
do volume, bem como a adopção das tecnologias da terceira plataforma.

Ataques digitais e falhas de segurança são bastante comuns

Os ciber-ataques têm sido
notícia de vez em quando.
Um dos mais recentes e com
maior visibilidade foi o que

afectou a Sony em finais do
ano passado. Para a Forres-
ter, isto vem lembrar que as
organizações, um pouco por

todo o mundo, nem sempre
conseguem detectar e res-
ponder adequadamente a
ameaças que podem provo-
car grandes danos, seja para
as próprias organizações
atacadas, seja para tercei-
ros. Mas os analistas da For-
rester não têm boas notícias
para o futuro, prevendo que
pelo menos 60 por cento das
marcas irão descobrir falhas
de segurança nos seus dados
sensíveis durante 2015.
Apesar de virem a público

apenas os ataques mais me-
diáticos, que envolvem
meios técnicos mais sofisti-
cados e que causam maiores
danos, normalmente as or-
ganizações são alvo de ata-
ques mais simples e que cos-
tumam ser abafados interna-
mente. Os estudos de merca-
do da Forrester mostram que
33 por cento das brechas de
segurança informática são
provocadas por ataques ex-
ternos. No entanto, as que-
bra de segurança mais co-
muns (46 por cento) resul-
tam de incidentes internos
às próprias organizações

afectadas, seja por intenção
maliciosa de alguém ou me-
ramente acidental.
O mais curioso é que o ve-

lho ditado que diz “depois da
casa roubada, trancas na
porta”, também se parece
aplicar às falhas de seguran-
ça informática nas organiza-
ções de todo o mundo. Se-
gundo a Forrester, depois de
um ataque ou quebra de se-
gurança, a reacção mais co-
mum das organizações é al-
terar a sua estratégia de se-
gurança, seguindo-se um
maior investimento nesta
área. Contudo, se é verdade
que investir em ferramentas
de segurança é algo impor-
tante, também é verdade
que não é o suficiente. Mais
de metade (53 por cento) das
empresas e decisores da
área tecnológica referiram
como grande desafio para
garantirem a segurança dos
seus dados a falta de funcio-
nários devidamente qualifi-
cados.
De facto, actualmente a

questão da segurança infor-
mática já não parece ser ape-

nas um jogo do rato e do ga-
to, com os atacantes a desco-
brirem novas brechas e as
empresas a taparem-nas. É
mais uma avalanche de ratos
a descobrirem um grande
número de brechas a que as
organizações nem sempre
conseguem responder rapi-
damente. Por outro lado, os
consumidores costumam fu-
gir a sete pés das empresas
que não conseguem garantir
a segurança dos seus dados
pessoais, sobretudo quando
estão envolvidos pagamen-
tos. Consequentemente, às
organizações não resta ou-
tra alternativa que não seja
colocarem a segurança (in-
terna e externa) constante-
mente no topo da sua lista de
prioridades, já que será ape-
nas uma questão de tempo
até alguém quebrar ou ten-
tar quebrar essa segurança.
Haverá que pensar devida-
mente as tecnologias, siste-
mas e processos a imple-
mentar para servir da me-
lhor forma os clientes e man-
ter os seus dados a salvo de
predadores informáticos.

Segundo a Forrester, 33 por cento das brechas de segurança informática são provoca-
das por ataques externos. No entanto, as quebras de segurança mais comuns (46 por
cento) resultam de incidentes internos, seja por intenção maliciosa de alguém ou mera-
mente acidental.
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